
CONQUISTA DOS FUNDOS DE PASTOS DA AREIA GRANDE CONTRA A GRILAGEM 
DE TERRAS NA BAHIA 

  

            A longa jornada dos fundos de pastos da Areia Grande – Casa Nova/BA – contra a grilagem 
de seu território conquistou, no dia 01 de julho de 2009, mais uma vitória com a anulação da 
sentença de Imissão de Posse que ratificava o processo da grilagem de terras públicas. 
Reconhecendo as inúmeras ilegalidades que envolviam o processo judicial, dentre elas a ausência 
de intimação do Ministério Público e os desastrosos impactos da decisão sobre as 366 famílias que 
tradicionalmente habitam a Areia Grande, o Tribunal de Justiça anulou a sentença, pondo fim nos 
desastrosos efeitos por ela produzidos.  

   A decisão anulada, proferida pelo Juiz de Casa Nova no inicio de 2008, conferiu aos 
empresários Carlos Nizan e Alberto Martins Pires Matos, a “propriedade” das terras dos fundos de 
pastos usurpadas, no final da década de setenta, pela empresa Camaragibe, envolvida no chamado 
“Escândalo da Mandioca”. A propriedade grilada pela Camaragibe foi ilegalmente transferida, 
numa sucessão de negócios obscuros, aos empresários, que ingressaram com a ação de Imissão de 
Posse, visando legitimar, através da decisão judicial, os falsos títulos adquiridos.  

  Além da ausência de intimação do Ministério Público para manifestar-se,  outras graves 
irregularidades figuravam no processo, a exemplo da ausência de citação dos membros das 
comunidades de fundos de pastos, que somente tiveram ciência do processo quando a sentença já 
estava sendo desastrosamente cumprida. O estado de calamidade, gerado pela decisão que 
expulsava as 366 famílias de suas terras sem que tivessem o direito de defesa, foi agravado pela 
ação ilegal e inescrupulosa de milícias particulares armadas que além dos danos materiais causados, 
ameaçaram e agrediram as famílias de fundos de pastos.  

  As comunidades de Riacho Grande, Salina da Brinca, Jurema e Melancia resistem à 
grilagem de seu território desde a década de 80 e vem conseguindo, através da força e mobilização 
popular, vitórias emblemáticas no contexto da luta contra a grilagem de terras públicas na Bahia. A 
realização da ação discriminatória administrativa e, posteriormente, judicial, em novembro de 2008, 
foi fruto deste processo de mobilização e representou o reconhecimento do Estado da Bahia tanto da 
natureza pública das terras, como da legitimidade de sua ocupação tradicional. A recente vitória é 
também bastante emblemática, pois representa o reconhecimento das ilegalidades presentes no 
processo que envolveram o processo pelo próprio Poder Judiciário, que, até o momento, havia 
sempre atuado no sentido de facilitar o processo de grilagem do território da Areia Grande.  

  Em fevereiro de 2009, as comunidades da Areia Grande foram abatidas com a triste notícia 
do assassinato brutal e ainda impune do companheiro de luta Zé de Antero. Ao contrário do que 
esperavam os algozes, os fundos de pastos não arrefeceram a resistência. A recente vitória dedica-se 
ao Zé, que teve sua casa destruída ao resistir ao cumprimento da sentença ilegal, mas não aceitou 
ser expulso de sua terra.     

     
" Essa luta não para enquanto a justiça não triunfar!" 
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